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Resumo 

O presente artigo reflete sobre a participação indígena nas escolas públicas da 

cidade de Dourados. O objetivo é etnografar algumas situações que demonstram um 

pacto de silêncio entre alunos e professores. Observações de campo revelam que esses 

segmentos evitam reconhecer diferenças na escola. De acordo com os dados de campo e 

com as observações realizadas, procuro demonstrar como se apresenta a existência de 

um pacto de silêncio que oculta a participação dos alunos indígenas na escola pública da 

cidade. Pacto este que não permite a discussão sobre essa participação e nem mesmo 

admite falar sobre a existência de preconceito em relação aos povos indígenas. Tanto os 

alunos indígenas quanto os alunos não indígenas se negam a tocar nesse assunto. A 

ausência de diferenças culturais entre os alunos é um pressuposto sobre o qual existe um 

consenso tácito, algo cuja discussão ou problematização é quase tabu. A diferença, 

quando aparece, tende a ser tratada como uma questão individual do aluno ou, quando 

muito, remetida a uma suposta base racial. Tento demonstrar que situações de 

preconceito efetivamente ocorrem, tais como comentários e acontecimentos cotidianos, 

mas são escondidos e são invisíveis aos olhos de quase todos que participam do 

ambiente escolar. Isto leva alguns professores a nem se darem conta da existência de 

alunos indígenas em sua sala. Logo, a escola não é vista pelos que dela participam como 

espaço de encontro dos diferentes, mas sim como lugar de iguais, o que permite o não 

reconhecimento de diferentes sujeitos e diferentes formas de pensar. 

 


